
Ministros 

·  REV. LUÍS ROBERTO NAVARRO AVELLAR 
 — Efetivo                

               

 

 

·  REV. DR. WILSON DO AMARAL FILHO 
  — Colaborador                      
 
·  REV. WELLINGTON CASTANHA DE OLIVEIRA 
  — Colaborador                      
 
·  REV. CLEITON QUENÃ           
  — Auxiliar  
  — Congregação Presbiteriana de Louveira            

 
Presbíteros 

·  CLÁUDIO ANDRADE             
·  EDMILSON PROTTI                
·  LUIZ CARLOS LEROSE            
·  MARCELO LINHARES             
·  VÍTOR ROCHA                
·  WLANDER ZICHEL                   
      — Presbítero Emérito 

 
Diáconos 

·  ADALBERTO ORSATTI             
·  ADEMIR REIS                           
·  APARECIDO ORNEL                  
·  DOUGLAS CARVALHO              
·  EDSON LACERDA                    
·  FERNANDO OLIVEIRA               
·  JOSÉ MARTINS                            
·  LUCIANO CARDOSO             
·  MAGNO AMARAL                
·  MARCOS XAVIER                
·  RODRIGO MARQUES             
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secretaria@ipjundiai.org.br • rev.luisroberto@hotmail.com 

Telefone/WhatsApp (11) 4586.2004 

 

09 de Abr, 2023 I Ed. 15 

 

 

Bem-vindo à IPJ ! 
DOMINGO - Culto, às 9h I EBD, às 10h I Culto, às 19h 

QUINTA-FEIRA - Estudo Bíblico, às 20h, na IPJ. 

SÁBADO - Reuniões das Sociedades Internas 

4 5 8 6 . 3 9 3 9  

PEDIDOS DE ORAÇÃO 

Saúde: Elídia Andre da Silva; D. Creuza; D. Terezinha 

(Sr. Wagner); Taís Nascimento (filha da irmã Nanci); Sr. 

Pedro Guilherme; Juliane; Francisco; Fabio; Enzo; Don 

Moreno.  
 

Outros motivos: Arjuna Souza (emprego); Danilo 

Budal. 

 

Escala da Junta Diaconal 

01 a 07/04 
* Douglas, Edson, Fernando 
e Jose Martins 

08 a 14/04 
* Luciano, Magno, Marcos e 
Rodrigo 

15 a 21/04 
* Ademir, Adalberto, 
Aparecido e Douglas 

22 a 28/04 
* Fernando, Edson, Jose 
Martins e Luciano 

 

*Diácono responsável no trabalho de sábado 

 

 

 

CONHEÇA A CONGREGAÇÃO DA IPJ 
 

Congregação Presbiteriana de Louveira 

R. Capitão Álvaro Pereira, 229  

Vila Bossi – Louveira 

Culto Dominical: 19h 

 

 

Rua  V i g á r io  J . J .  Rodr i gues ,  504 ,  Cen tro  -  J und i a í /  SP   

 

SE PREFERIR, DEPOSITE SUAS CONTRIBUIÇÕES 
 

Banco Itaú - Agência: 0658 

Conta corrente: 19940-1 

PIX CNPJ 44.641.751/0001-62 
 

Envie o comprovante pelo whatsapp ou coloque no envelope de dízimo 

 

 

OFICIAIS da  IPJ  

SERMÃO › Rev. Wellington Castanha de Oliveira 

 

 

 
 

 

SUPORTE MISSIONÁRIO 
 

Matheus e Aline - Tribo Wajãpi (Brasil) 
Hidi (Leste Europeu) 
Pr. Francisco e Rose - Riviera (Uruguai) 

Pr. Paulo e Maria do Carmo (Guiné-Bissau) 

Visite o quadro de avisos na recepção da igreja. 

Culto de Adoração 19h 

SERMÃO › Rev. Luís Roberto Navarro Avellar 
Culto de Adoração (Celebração da Ressurreição) 

 

 

7h 



Por: Rev. Hermisten M. P. Costa 

 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A B R I L  
 

 

11/04, 15h SAF – Reunião de Oração. IPJ 

11/04, 20h Coral Adorai – Ensaio. IPJ 

12/04, 21h UMP – Reunião de Oração. Online 

13/04, 20h Estudo Bíblico. IPJ 

15/04, 09h UPH/UMP – Encontro. Casa Daniel 

15/04, 15h SAF – Plenária e oficina de artes. IPJ 

15/04, 15h UMP – Reunião e EBI.  

15/04, 19h UPA – Gincana Bíblica. IPJ 

22/04 UPH – Evangelismo (Federação). 

22/04, 19h UPA – Grow. IPJ 

29/04 UPA/UMP – Reencontro Acampa. 

 

Encontro da Família – PRID 
 

Dia 01/05 a partir das 09h 

Valor: R$10,00 a partir de 10 anos 

Local: Recanto Serra do Japi – Jundiaí 

Preletor: Rev. Wilson do Amaral Filho 

 

Acampamento de Mulheres 
 

Dias: 10 a 12 de novembro 

Valor: R$250,00 (podendo parcelar) 

Local: Fazenda Santa Helena – Campo 

Limpo Paulista 

 

Catecismo Maior de Westminster 
 

Pergunta 59: Quem são feitos 

participantes da redenção mediante 

Cristo? 
 
Resposta: A redenção é aplicada e 

eficazmente comunicada a todos aqueles 

para quem Cristo a adquiriu, os quais 

são nesta vida habilitados pelo Espírito 

Santo a crer em Cristo conforme o 

Evangelho. 
 
Referência Bíblica: Jo 6:37, 39; 10:15-16; 

Ef 2:8; Jo 3:5. 
 
Pergunta 60: Poderão ser salvos por 

viver segundo a luz da natureza aqueles 

que nunca ouviram o Evangelho e por 

conseguinte não conhecem a Jesus 

Cristo, nem nEle crêem? 
 
Resposta: Aqueles que nunca ouviram o 

Evangelho e não conhecem a Jesus 

Cristo, nem nEle crêem, não poderão se 

salvar, por mais diligentes que sejam em 

conformar as suas vidas à luz da 

natureza, ou às leis da religião que 

professam; nem há salvação em nenhum 

outro, senão em Cristo, que é o único 

Salvador do seu corpo, a Igreja. 
 
Referência Bíblica: Rm 10:14; 11 Ts 1:8-9; 

Ef 2:12: Jo 3:18, 8:24; 1 Co 1:21; Rm 

3:20, 2:14-15; Jo 4:22: At 4:12; Ef 5:23. 
 
 
 
 
 

Escala do Café pós-Culto 

 

09/04 – Luciano Cardoso do Nascimento  

 
 

09/04 – Thiago Pires Mattiassi 

 
 

11/04 – Jose Costa Martins 

 
 

12/04 – Júlio Rodrigues 

 
 

13/04 – Felipe Cabral da Silva 

 
 

14/04 – Lavinia Menon de Oliveira 

 
 

15/04 – Adalberto Madeira Orsatti 

 
 

15/04 – Fabiana de Brito Mattozo 

 
 

15/04 – Jabez Ribeiro de Lacerda 

 
 
 

CASAMENTO 
 

11/04 Maria Alice e Wlander Zichel 

(48 anos) 

AGENDA unificada P A S T O R A L  da semana 

 
 

A ressurreição de Cristo tem – como já se depreende – rico significado redentor.  

1) A Nossa Regeneração: Pela regeneração Deus infunde em nós uma nova 

disposição que nos conduz, sob a influência do Espírito, em direção à vontade de Deus, em 

uma santa e prazerosa obediência. A ressurreição de Cristo é o fundamento de nossa 

regeneração (1Pe 1.3). “Quando Jesus ressurgiu dos mortos tinha uma nova qualidade de 

vida, uma ‘vida ressurreta’ em um corpo e em um espírito humanos perfeitamente 

adequados à comunhão e à obediência eterna a Deus. Em sua ressurreição, Jesus obteve 

para nós uma nova vida semelhante à sua. (...) Assim é por meio de sua ressurreição que 

Cristo conquistou-nos o novo tipo de vida que recebemos quando ‘nascemos de novo’”. (Ef 

2.5-6; Cl 3.1).  

2) A Nossa Justificação: A morte de Cristo foi para expiar os nossos pecados; e, a 

ressurreição assegura de forma eterna e efetiva a nossa justificação (Rm 4.25; 8.33-34; 1Co 

15.17). A morte e a ressurreição se completam num ato salvador (Rm 5.9-10). A morte de 

Cristo só teria valor remidor se ele ressuscitasse – como de fato ressuscitou – visto que a 

sua morte sem ressurreição indicaria apenas a sua condenação. Como poderia um 

condenado justificar alguém? A ressurreição de Cristo é sinal da nossa justificação; nela 

temos a declaração de nossa absolvição (Rm 4.25). “A ressurreição de Cristo tinha como 

seu propósito trazer à luz o fato de que todos os que reconhecem Jesus como seu Senhor 

e Salvador têm entrado num estado de justiça aos olhos de Deus o Pai; ao ressuscitar a 

Jesus dentre os mortos, nos assegura que o sacrifício expiatório foi aceito; daí, nossos 

pecados são perdoados”. A Confissão de Westminster, discorrendo sobre a justificação, 

fala sobre o que chamo de fases da mesma: Deus, desde toda a eternidade, decretou 

justificar todos os eleitos; e Cristo, no cumprimento do tempo, morreu pelos pecados 

deles e ressuscitou para a justificação deles; contudo, eles não são justificados até que o 

Espírito Santo, no tempo próprio e de fato, comunica-lhes Cristo.  

3) O Perdão de nossos pecados: Visto que a justificação consiste em Deus 

perdoar os nossos pecados considerando e aceitando-nos como justos pelos méritos de 

Cristo. Sem a ressurreição, não haveria perdão; por isso, Paulo diz que: “Se Cristo não 

ressuscitou (...) ainda permaneceis nos vossos pecados” (1Co 15.17). A ressurreição 

assinala que há perdão para todos os que pela graça crêem em Cristo.  

4) O Sentido da nossa fé: A ressurreição de Cristo dá sentido à nossa fé. Se Cristo 

não tivesse ressuscitado, a nossa fé, por mais intensa que fosse, estaria fundamentada numa 

mentira; por isso, tudo o que temos estudado seria nulo. Neste caso, a fé teria apenas valor 

como fé; seria fé na fé, não no fato histórico da ressurreição. Todavia, conforme nos 

ensinam as Escrituras, o Senhor ressuscitou, sendo este fato o cerne da nossa fé (1Co 

15.14,17,20; Rm 10.9,10). A fé bíblica adquire significado a partir de seu alvo. A fé por si só 

não se auto-referenda.  

(Extraído do livro Creio: no Pai, no Filho e no Espírito Santo. Hermisten Maia Pereira 

da Costa, pp. 369-371. Editora Fiel) 

A Ressurreição de Jesus Cristo e a nossa Salvação 

ANIVERSARIANTES 


